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APRESENTAÇÃO 

O Sistema de Produção, elaborado por um grupo de produtores, pesquisadores. exten- 
sionistas e outros. reunidas no CPAC. de 09 a 11 de julho de 1979, foi uma primeira tenta- 
tiva de modernizar e aperfeiçoar o cultivo do Arroz de Sequeiro. atraver do fornecimento 
de um conjunto de práticas agrícolas. adaptáveis à realidade econãmica e social dos pro- 
dutores. 

Com o desenvolvimento da perquira e a verificação do desempenho das práticas re- 
comendadas. houve a necessidade da revisão de alguns aspectos do Sistema proposto ante- 
riormente, no sentido de aprimorá-lo. 

Para tanto. reuniu-se. no CPAC. em 23 de julho de 1980, novo grupo que promoveu 
a atualização do mesmo. 

A região dos Cerrados e Chapadões. alvo deste Sistema de Produção, compreende 
quase todo territbrio do Distrito Federal, contudo as recomendações aqui propostas derti- 
nam-se a produtores da região Sudeste, onde se encontram as maiores áreas plantadas com 
a cultura. 





CARACTERiSTICAS DO PRODUTO E DA REGIAO DE ABRANGENCIA 
DESTE SISTEMA DE PRODUÇÁO 

1 - Introdução: 

O Distrito Federal situa-se no Planalto Central do Brasil, compreendendo área de 
5.814 km2. 5 drenado por rios que pertencem a tres dar mais importantes bacias fluviais 
do Brasil: Bacia do Paraná (Rios Descoberto. São Bartolomeu e Ponte Alta). Bacia do São 
Francisco IRio Preto) e Bacia doTocantins IRio Maranhão). 

Em seu todo, o Distrito Federal pode ser considerado como um coniunto de super- 
ficier planas constiaiidas por chapadas intercaladas com áreas de relevo acidentado, nas 
Bacias dos Rios Maranhão, Descoberto e São Bartolomeu. 

As áreas de relevo plano e suave ondulado, ocupam cerca de 3.795 km2 (65.29% do 
total), favorecendo plenamente a mecaniza~ão agricola. 

O cerrado 6 o tipo de vegetação que predomina no Distrito Federal, ocupando 
2.523 km2. ou seja. 43.36% de sua área. 

A vegetação do tipo campo de várzea. com 102 kmZ 11.76%) ocorre em áreas baixas. 
úmidas e alagadas, em cabeceiras de drenagem e em várzeas inundáveir. As altitudes variam 
de 800 a 1.350 metros. 

Em 1977. foi criado o Programa de Assentamento Dirigido do Distrito Federal 
(PADIDF), incorporando mais de setenta mil hectares ao processo produtivo brasileiro. 

2 - Importáncia do Produto: 

A maior importância do Arroz de Sequeiro se prende ao fato da cultura ser a desbra- 
vadora do Cerrado. Isto determina de modo geral, que o produtor não dê a devida impor; 
tância às tknicas de preparo do solo. trazendo reflexos diretor e inevitdiveis na produti- 
vidade. 

Outra caracterirtica imp8rtante refere-se aos constantes deslocamentos da lavoura 
dentro da propriedade. De modo geral. A medida que as áreas são abertas passam ao segundo 
ano decultivo,oarrozcede lugar a outras espécies, no casodo PAD/DF,asoja. transferindo-se 
para outra área a ser desbravada ou permanece, nas áreas úmidas onde técnicamente B 
inviável o plantio de soja. 

Outro aspecto que deve ser observado se prende ao iornecimento desse alimento 
para a população de Brarilia, impedindo o deslocamento do produto das regiões produto- 
ras nos epados vizinhos. 

3 - Area de Concentração da Cultura: 

Atualmente no Distrito Federal, a maior concentrqão da cultura de arroz se verifica 
no PADIDF, onde os proi":.ures usam erra cultura como opção para abertura de área. par- 
sando em seguida "?:a o cultivo da soja. Somente as partes mais úmidas continuarão com 
Arroz de Sequeino. (figurar na &na seguinte1 

4 - Descrição Geral das Areas Produtoras: 

Clima 

Or meses mais chuvosos são novembro. dezembro e janeiro, com total anual de preci. 
pitação em torno de 1.500mm. Em dezembro se registra a maior quantidade de chuvas. 5 
comum, a ocorrència de veranicos lperiodo de estiagem durante a Bpoca chuvosal, que variam 
de freqüència e intensidade na área do Distrito Federal. O efeito desses periodos de sxa 6 
apreciável, observando.re reduções de rendimentos em arroz de 30 a 40%. 



A temoeratura média anual varia de 18 a 20°C, sendo que os meses de setembro e 
outubro situam-se entre os maisquentes.com temperamras médias variando entre 20 e 2Z°C. 
O mês mais frio é julho com temperaturas médias entre 16 e lB°C. 

Em agosto e setembro constatam-se as mais baixar médias de umidade. 

Vegetação 

Embora a flora dor cerrados seja caracteristica, obrervam-re quatro tipos de vegetacão 
dominante: Cerradão, Cerrado. Campo Sujo e Campo Limpo. 

Solos 

Com base no mapeamento de solor do Distrito Federal, foi constatada a ocorrência de 
virias classes de solor, sendo o Latossolo Vermelho-Amarelo e o Cambissolo, as mais impor- 
tantes no que se refere a extensão. uma vez que suas áreas somadas equivalem a mais de 
85% da área total. 

Relevo 

Os cerrados do DF ocorrem, geralmente. em áreas de relevo plano ou suave ondulado, 
com boas possibilidades para o emprego de práticas agrícolas mecanizadas. 

Rede Bancária e Assistência Técnica 

A rede bancária é constituída por Bancos Oficiais e Particulares. 
Os financiamentos são, entretanto. realizados através do Banco Regional de Brasília. 

Agente Financeiro da POLOBRASIiIA. 
A assistência técnica aos produtores rurais P orestada pela EMATER-DF, pela Coope- 

rativa Agropecuária do Distrito Federal e Firmas Particulares. 

AREA D E  MAIOR 

CONCENTRACÃO DE PRODUTORES 

DIVISA0 DASAREASDO PADIDF 
PROGRAMA DE ASSENTAMENTO D I R I G I 0 0  



SISTEMA DE PRODUÇÁO 

Destina-se a produtores que cultivam Arroz de Sequeiro em áreas de cerrados. com 
futura finalidade agrícola w pecuária. que já possuem alguns conhecimentos sobre a cultura. 
que tenham capacidade empresarial e sejam acessíveis às inovações técnicas e ao Credito 
Rural. 

Os rendimentos previstos, de acordo com as recomendações técnicas propostas pelo 
Sistema de Produção, obedecerão valores básicos. dependendo dos níveis de fertilidade no 

\I solo. Assim. os valores de produtividade a serem alcançados serão: 1.320 kg para os que 
fizerem apenas a adubação de manutenção, 1.620 kg para os que realizarem a recuperação 
parcial 13 anos1 e acima de 1.620 no caso de recuperação total da fertilidade do solo. no 
primeiro ano. 

RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 
Em funqão da falta de conhecimento de um sistema de manejo para solos com teor de 

Qargila inferior a 15%. não se recomenda a utilização destes solos para culturas anuais. 

1 - Amortngem do Solo: - Para análise Química e Textural: 

A coleta e o oreoaro de amostras de solo oara a análise. devem merecer cuidados esoe- . . 
ciair para que se assegure um bom grau de representatividade da área a ser trabalhada. A qua- 
lidade de uma análise não depende somente do uso de bons e adequados extratores e esme- 
rada técnica de execução, mas, fundamentalmente, da boa amostragem do solo. 

"A análise nunca pode ser melhor que a amostra". 
Uma boa amostragem do solo indica o primeiro cuidado para o sucesso da lavoura. 
A amortragem deverá ser realizada antes da derrubada (terra 10 ano1 e logo após a 

colheita para rolos já cultivadar. 
Na coleta de amostra. deve-se levar em consideração os seguintes pontos: 

al Topografia 

Coletar amostra em separado no alto. encosta e baixadas: 

bl Vegetaçáo e Solo 

Deve-se coletar amostra em separado tambem para cada tipo de: Cobertura Vegetal; 
Uso da Terra e Solo Icor, estrutura e drenagem). 

Retirar porcões do solo na profundidade de ate  20cm. sendo cada porcão denominada 
amostra simples. A portão resultante da mistura das amostras simples denomina-se amostra 
composta, a que será encaminhada para análise em laborat6rio credenciado e oficial. 

Recomenda-se dentro de uma área homogenea. não superior a 20 ha, retirar ao acaso 
e em rigue-zague. no mínimo 10 amostras simples para formar uma amostra composta. 

Em áreas que receberam fertilizantes elou corretivos. deve-se retirar no mi'nimo 
15 amostras simples para cada amostra composta a ser analisada. 

Na operação de amostragem sãonormalmen.e utilizados os seguintesmateriair: enxadão 
w pá reta ou trado, balde ou lata grande, saquinho plástico ou caixa de papel e etiqueta 

OBSERVAÇÁO: nunca mirmre as amostras de solo em sacos ou locais que tenham 
roebido adubos anteriormente. 

A análise textura! é de importancia nas decisões a serem tomadas com relação a con- 
servação do rola e corrqão da fertilidade. 



2 - Desmatamento e Enleiramento Mecânico: 

Estas operações deverão ter início preferencialmente. no final do periodo das chuvas, 
pois trazem uma série de vantagens, tais como: menor exigência da máquina; menor resis- 
tência do solo etc. Estas operações, devem estar concluidas sempre que possível até fins de 
julho de cada ano, evitando assim, que a relação CIN (fermentação) afete a cultura a ser 
cultivada. 

Recomenda-se antes de iniciar a derrubada fazer um reconhecimento geral da área. 
observar que nas cabeceiras e margens dor cursos d'água. deve-se deixar uma faixa de vege. 
tação remanescente de no minimo 5 m de cada lado para os rios com até 10m de largura. 
uma faixa igual a metade da largura para os rios de 10 a 200m e uma faixa de 1OOm para 
os rios com largura superior a 200m. 

A operação de derrubada e enleiramento deverá ser feita em nível, ou reja, em sentido 
perpendicular a declividade do terreno (cortando as águas). 

O t i ~ o  de mhuina e imolemento a ser utilizado nestas oiieracõer está diretamente rela- . . 
cionado em fun~ão'da disponibilidade das mesmas na propriedade elo" região e o tipo de 
veget~ão predominante no terreno a ser trabalhado. 

Os cerrados podem ser visualmente classificados em quatro tipos respectivamente. 

Cerradão 

Formações arbóreas, médias e altas com uma cobertura vegetal fechada ou semi- 
aberta. Fisionomicamente, é um tipo de transição entre floresta e cerrado. 

Cerrado 

Inclui formações arbóreas. arbustivas e herbáceas. com predominância de plantas 
lenhosas. 

Campo Sujo 

Vegetação de arbostos baixos e-espaçados. com predominância de formações her- 
báceas. 

Campo Limpo 

Veiietacão herbácea. com sub-arbustos tortuosos. niuito baixos e bastante esDarsos - .  
Para cerradão e cerrado. na derrubada, recomenda-se usar trator de esteira com corren- 

ião e lâmina lisa. Quanto ao enleiramento deve ser efetuado com trator de esteiraequipado 
com Iãmina dentada. de modo a evitar que a camada superior do solo seja removida para os 
leirõer ou pavios. 

Em se tratando de campo sujo e campo limpo. recomenda-se o uso de trator de esteira 
ou de pneus, tracionando cabo de aço com virta a derrubada. O enleiramento deve ser feito 
com o trator de esteira ou de pneus, equipados também com lâmina dentada. Em alguns 
casos o enleiramento pode ser até dispensado, sendo subrtituído pelas coivarar as quair de- 
vem ser queimadas já no 10 ano ou então retiradas da área de trabalho. isto quando a intenri- 
dade de vegetação derrubada não for muito grande e compensar o trabalho manual. 

Recomenda-se. de um modo geral, que quando da operação do enleiramento deve-se, 
paralelamente, ir fazendo manualmente a cataçãa de parte da vegetação que não foi retirada, 
com vista a facilitar os trabalhos rubsequenter. 



3 - Conservação do Solo: 

Tem-se comprovado. nas pesquisas efetuadas no CPAC. que a manutenção de uma 
coberNra do solo. que impede o impacto direto de chuvas no mesmo, é o fator mais impor- 
tante na redução de erosão. A simples adgão de práticas mecânicas como terraceamento 
e outras. não impedem a ocorréncia de erosão. principalmente a laminar, no espaço entre 
terraços. Assim, atenção especial deve ser dada as práticas de manejo do solo empregadas. 
principalmente, durante a fase critica da maioria das culturas anuais, que vai do preparo do 
solo até dois meses após o plantio. O preparo do solo muito cedo, o excesso de arações e 
gradaans e um plantio pouco denso, são práticas que predispõem h erosão. Também deve-se 
ordenar a distribuição das culturas na propriedade. evitando locar aquelas que dão menor 
coberwra do solo, como milho. algodão e arroz, em áreas de maior declive. No planeja- 
mento.da propriedade é importante considerar o tipo de solo. a declividade dar diferentes 
.glebas e a locação das estradas, cercas e construções. 

A execução de práticas e métodos conservacionistas para controle de erosão devem. 
preferencialmente. ser orientados por um técnico, salientando-se. que para a Região Centro- 
Oeste ia  existe um manual de Normas Técnicas de Conservqão do Solo, editado pela 
EMBRATER e EMBRAPA, onde são encontrados maiores detalhes sobre o assunto. 

PRÁTICAS DE CONTROLE DA EROSÁO: 

Abertura de Área 

O desmatamento deve ser feito. preferencialmente. no final do período chuvoso. e 
em nível. Em declives superiores a 2%. o enleiramento deve seguir os espaçamentos reco- 
mendados para a locaçáo dos terraços w múltiplos destes. usando-se limina dentada. 
Nesta fase deve-se locar as estradas, cercas, canais eroadqres. evitando-se sua locação em 
longos pendentes. 

Práticas Vegetativar 

Podem ser usadas como práticas auxiliares das mecânicas ou isoladamente, consti- 
tuindo-se dar seguintes: 

- Plantio em faixas:-mais adaptado às pequenas e médias propriedades que se dedi- .. 
cam ao cultivode mais de uma cultu!a em uma mesma área, no mesmo ano agrlcola. 

Existem dois tipos: faixas de igual largura c~ltivadas com plantas dédifeientes capa- 
cidades de orotecão do solo. alternadas ou~faixas de retencão. a esoacos reuulares. onde . . . . 
se cultivam Plantas permanentes que protegeni bem i> solo; 

- Rotacão de culturas: pode ser adotada como prática auxiliar, pois visa principal- 
mente a manutenção de uma boa estrutura do solo. pelo cultivo de diferentes culturas 
numa área em seqüência; 

- Consorciqáo de culturas: ráo diferentes CulNrar plantadas numa mesma área. 
no mesmo período, virando dar maior proteção ao solo; 

- Alternsncia de capinas e l w  roçadar: consiste na limpeza mecânica ou química 
elo" roçadas em faixas alternadas, evitando-se ter toda a área exposta num mesmo período; 

- Manejo dor restos culturais: a manutenção de uma cobertura do rolo até que as 
plantar consigam protege-lo. é o ideal. Onde se procede o preparo do solo para plantio com 
arqõer e gradagens, deve-se manter os restos vegetais sobre o terreno até o mais próximo 
possível do plantio. A queima dos restos vegetais e rua incorporação logo após a colheita 
devem ser evitados. 

- Adubação verde: é uma prática muito útil na região dor cerrados. visando melho- 
rara estruNra do solo e manter sua altacapacidade de infiltração. 
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Práticas Edhficas 

São sempre práticas auxiliares, que visam manter ou recuperar características físicas 
e químicas, que influem na erodo, principalmente aquelas que afetam a capacidade de in. 
filtração de água no solo. 

Preparo do solo - Todo o solo sob condições de cerrados necessita. no primeiro ano' 
de adubacões e calasens aue melhorem sua fertilidade. naturalmente muito baixa. Por este - .  
motivo 6 necessário se lançar mão de arações e gradagens para incorporar adubos e calcários. 
Mas a medida que o solo esteia com um bom nível de fertilidade. seria interessante diminuir 
as operações de preparo do iolo, que por deixar o solo completamente pulverizado e sem 
cobertura vegetal, predispõem-se a erosão. A aração ou gradagem feitas no preparo do solo 
para o plantio. em áreas terraceada, deve seguir os esquemas abaixo: 

- Plantio direto - Embora não possa ser empregado no primeiro ano. pela neces- 
sidade de incorporação de corretivos e fertilizantes. é uma prática que deveria ser adotada 
na seqüência de exploratão de áreas de cerrados. 

PRATICAS MEChNICAS DE CONTROLE DE EROSAO 

Caracterizam-se pela construção de estruturas que impwam de escorrer livremente 
o excesso de águas das chuvas, que não infiltrou no solo. Dentre as prdticas meiinicas, a mais 
comumente usada é o terraceamento. 

Terraceamento - 6 usado em terrenos com declive superior a 2% ate um máximo de 
15% e consiste em constniir pequenos diques transversalmente ao declive, seccionando a 
pendente e diminuindo a força da enxurrada. 

Os terraços podem ser classificados em: 
Base estreita - tem de 2 a 4 m de laraura e não oodem ser cultivados com conseauente ~ ~ ~ ~ 

perda de área. 
Base média - tem de 4 a 6 m de largura e permitem o cultivo da parte inferior doca- 

malhão. 
Bare larga - tem de 8 a 12m de largura e permitem o cultivo integral da drea. 

REcoMENDAÇÕES DO USO DOS DIVERSOS TIPOS DE TERRAÇOS. 
CONFORME A DECLIVIDADE DO TERRENO 

DECLIVIDADE 

~ r d a  e rcvcnireis 

permanente c Ldminii e Dragat 'V" 

14 



1. O tipo de manejo para quaisquer condições pode ser: 
. Plantio direto 
, Plantioconvencional 

2. Preferencialmente deve-se constniir terraço de base larga, porque permite a utilização 
integral da área. 

Os terraços de base estreita podem ser construidos de duas formas: jogando-se a terra 
de ambos os ladm para formação de camalhão e abertura do canal - tipo Mangum ou tipo 
Nichols - em que a terra é retirada apenas do lado superior para formar o camalhão e o 
canal. Os terraços tipo Nichols são mais empregador em terras mais declivoras i8 a 12%). 

Os terraços quando const~ídos com arado sempre tem melhor consistência. dificil- 
mente ocorrendo o seu rompimento em condições normais. Porem na construção de ter- 
raços de base larga deve.se dar preferencia ao uso do motoniveladora pela maior rapidez 
na execução do serviço. 

Com relação à água. os terraços podem ser: de absorção ou em nível e de drenagem 
w com gradiente. Preferencialmente deve-se usar terraços em nivel, nas condições de cer. 
rados, porque tem-se necessidade de armazenar água no solo e não drená.la. Alem de que 
os terracor com sradiente implicam na necessidade de locação de canais escoadouros, que 
sempre sarretam probemas, principalmente quando não vegetados Graças a excelente 
capac dade ue infiltração os igua q ~ c  apresentam ar arosrolos. maiorla dor solar da região 
dos cerrados, é perfeitamente viável a adoção de terrgos em nível. Quando se opta pelo 
uso de terraços com gradiente. devem ser observados os valores contidos na tabela abaixo: 

TABELA UTILIZADA PARA MARCAÇAO 
DOS TERRAÇOS COM GRADIENTE 

COMPRIMENTO Iml 

2 M - 3 W  

3 W - 4 W  

I W - 5 W  

500 - 600 

GRADIENTE OOCANAL - 1 IPOR MIL) 

SOLO ARGILOSO SOLO TEXTURA MLDII 
I 

No caro de construção de terraços em nível, recomenda-se a coloca~ão de travesseiros 
distanciados de 100 em 100 metros. 

Recomenda-se que os terraços tenham um canal com a profundidade mínima de 40cm 
e que os flancos do camalhão não ultrapassem um talude de 4:l. uma proporção mínima 
de 2:l. 

Para locação dor terraços recomenda-se a adoção das tabelas 1 e 3, são ar que permi- 
tem as distanciar mais segurar. 

Periodicamente. os terraçor devem ser virtoriadm e se necesshrio restaurados. pro- 



curandose reforçá-los nos pontos que se apresentam vulneráveis e desobstruir as suas extre- 
midades, provavelmente em terraços com gradiente. 

- Plantio em Contorno - E uma prática auxiliar do terraceamento ou de outras prá- 
ticas de controle de erosáo. 

Como prática isolada é possivel de ser usada em declives até 2%. Além de auxiliar o 
controle da erosão permite um maior rendimento das máquinas agrícolas. 

- Canais divergentes -São canais construídos com a finalidade de interceptar e des- 
viar as águas provenientes de áreas imediatamente superiores aos locais de cultivo ou pro- 
teaer oontos i6 suieitos a forte erosão. Deve-se usar o menor aradiente oossível nestes canais - .  . . - 
para evitar que venham a se transformar em formadores de vosrorocas. Devem ser revertidos 
com vegetação e evitar dimensões exageradas de um canal 16. 

- Canais Escoadouros -São canais destinados a coletar o excesso de água proveniente 
de terraços com gradiente. com a finalidade de escorrer a água para os pontos mais baixos 
dos terrenos sem~orovocar erosão. Sua locacão deve ser feita antes do desmatamento. oro- . . 
curando-se manter a vegetação natural, e, caso necessário, melhorá.la. Não se admite o uso de 
canais escoadouros, sem revestimento vegetal, e para tanto, pode-se empregar diversas gra- 
mineas. preferindo-se as estoiuiiiferas que dão maior cobertura e proteção ao solo. 

Precisamos entender que conservação do solo e terraceamento não são sineinimos. Con- 
servação do solo ensloba outras práticas tão ou mais necessárias que esta prática mecânica 
isolada, como: uso e manejo adequado do solo. manutenção de fertilidade natural, comple- 
mentadacom uma eficiente cobertura do solo. 

O terraceamento 6 necessário principalmente por dois aspectos: diminuicão do com- 
primento das pendentes e impedir a livre enxurrada das águas pluviais em excesso ao longo 
dos declives. assim como auxiliar no armazenamento de toda áoua de chuva caída na área. - 
Mas outros fatores influem na erosão ias terras agricultáveis que não podem ser controlados 
pelas práticas mecânicas. Por isto 6 necessário a arsociação dar práticas mecânicas com as 
vegetativas e edáficar. para conseguir. não só o controle da erosão. mas uma eficiente conser- 
vacão do solo (Pág. 18). 

4 - CORREÇAO DO SOLO 

4.1. - Calagem 

Os solos de cerrados normalmente apresentam baixo nível de Cálcio e MagnBsio e 
elevada saturacão de Alumínio. Os dois primeiros são necessários como nutrientes e o último 
quando em nível elevado. além de ser fito.tõxico. inibea absorção de outros nutrientes es- 
senciais para desenvolvimento dar plantar. 

A calagem 6 um investimento necessário para a exploração racional dos cerrados. e 
deve ser usada sempre que o solo apresentar teor de Cálcio e Magnésio abaixo de 2emgll009 
de solo e o ~ l u m í n i o  for maior que 0.2emgllOOg de solo. 

O cálculo da quantidade de calcário 6 em função dar características do solo: 
a1 - Solos úmidos destinada somente a cultura da Arroz. Caracterizados como solos 

de baixadas. onde a exploração de outras culturas B anti-econeimica. Para este tipo de rolo 
recomenda-se o cálculo de calcário através da seguinte fórmula: 

'emgde Al+3/100gde ralo X 2 = t decalcáriolha-PRNT 100% 

Ex.: se a análise de rolo indica 0.6 emg de ~1+++/100g de solo e o calcário a ser usado 
possui um PRNT de 60%. a quantidade a ser aplicada por ha será de: 2.0 t de calcáriolha 
conforme os cálculos seguinte: 



emg de  AI+^ 100g de solo X 2 = t de calcáriolha 

PRTN 100% 0.6 X 2 = 1.2 tlha - PRNT60% 

1 0 0 % ~  

60% - 1.2 1.2 
Y = -  x 100 = 2.0 tlha 

60 

bl - Solos de cerrado propriamente dito - Para este tipo de solo. normalmente a 
cultura de arroz é utilizada como pioneira, ou seja. 6 usada na abertura inicial do cerrado, 
dando lugar no segundo ano para a cultura da soja e outras. A quantidade de calcdrio a ser 
aplicada neste caso, é calculada através da seguinte fórmula: 

2 emg de ~ 1 + ~ / 1 0 0  g.de solo t 2 - lemg de ~ a +  + + Mg+ + = t de calc.1ha 

Esta fórmula. 6 válida quando o calcário apresenta o PRNT igual a 100%. em caso 
contrário, deve-se fazer a correção da PRNT de acordo com a fórmula abaixo: 

t de calcáriolha -tiha 100 
PRNT 

Ex.: A) Se uma determinada análise do solo apresenta: 

al 0.8emg do AI+ + +1100g de solo 

bl 0.6emg de ~ a +  + + + ~ g +  +/100g de solo 

c1 Calcário com PRNT igual a 70% 

2x erng de AI+ + +1100g de solo + 2 - (emg de ~ a +  + + Mg+ '1 = ton de cal- 
cáriolha. Substinindo os valores na fórmula temos: 

2 x 0.8 + 2 - (0.6) = 3.0 t de calcàriolha 

Substituindo o valor calculado temos a fórmula abaixo: 

t de calcáriolha = t / h a x  100 
PRTN 

t de calcáriolha = !!!? x 100 
70 

t de calcáriolha = 4.28 

Ex.: BI a1 0.1 emg d e ~ l "  '1100g de rolo 

bl 2.2 erng de ~ a + +  t ~ g + + / 1 0 0 g  de solo 

c1 Calcária PRNT = 100% 

Substituindoos valores em 111 temos: 

t de calcáriolha = 2 x emg de AI +3/100g de solo t 2 - (emg de ~ a +  + + ~ g +  +1 
= 2 x 0.1 + 2 - 2.2 

-0.1 - 0.2 
t de calcáriolha = - 0.1 Solo dispensa uso de calcário. 

Quando o resultado obtido for igual ou menor que zero. dispensar a aplicavão de 
calcário. 



ESPAÇAMENTO ENTRE TERRAÇOS, EM FUNÇAO DA DECLIVIDADE E TIPO DE SOLO 

TABELA 3 

DEVLIVE - 
TERRAFRANCOARENOSA* 

(TEXTURA 

EV IMI 

0.40 
0.60 
0.76 
0.90 

1.03 
1.14 
1.25 

135  
1.44 

1.53 
1.62 
1.71 
1.79 

1.86 
1.95 
2.02 
2.10 
2.16 
2.24 
2.29 

TERRA ROXA 

Em Drrenorsom a14 5%dc dfflivepara eonstnioádc terraços em niuril. os atpagamcntor verticais e horizontais. 
Para textura média podem rer multiplicarim por 1.5vezer. 

TERRA 
MEDIA1 

EH IMI 

40.M 
30.00 
25.50 
22.50 
20.60 
19.08 
17.85 
16.87 
16.05 
15.35 
(C77 
14.25 
13.80 
1332 
13.00 
12.62 
12.38 
12.W 
11.78 
11,47 

EV IMI  

0.43 
0.64 
0.82 
0.96 
1.10 
1.22 
1.33 
1.44 
1.54 
1.64 
1.73 
1.82 

1 .SI 
1.99 
2.07 
2.15 
2.23 
2.30 
2.37 
2.45 

-01 etpwamentos verlical e horizontal para tarra Iramo arenosa foram deduzido$do$ valores da tabola. fornffidos para teria arenorae 
ferra roxa esfruturda. 

EV IMI  

0.75 
0.82 

1.M 
1.22 
1.39 
1.55 
1.69 

1.83 
1.96 

2.m 
2.20 
2.32 
2.42 
2.73 
2.63 
2.74 

2.83 
292 
3.01 
3.11 

ESTRUTURADA 

EH IMI 

43.10 

32.20 
27.20 
24.10 
21.95 
20.30 
19,05 
18.00 
17.15 
16.40 
15.70 
15.20 
14.60 
14.20 
13.80 
13.45 
13.10 
12.80 
12.60 
12.25 

EV = Evwamcnta Vertical; EH Espaçamonto Horizontal 

ARGILOSA 

EH IMI 

51.75 

40.95 
34.55 
30.60 
27.65 
25.60 
24.20 
22.65 
21.75 
20.80 
20.00 
19.30 
18.60 
16.05 
17.50 
17.10 
16.65 
15.85 
15.65 
15.55 



4.2 - Oualidade do Calcirio 

Recomendase o emprego preferencial de calcário dolomitico. com PRNT minimo em 
torno de 80%. O PRNT docalcário devera, obrigatoriamente, constar na nota de pedido e na 
nota fiscal de venda do produto. 

4.3 - Aplicação e Incorporação 

Preferencialmente se recomenda a aplicação do calcário logo após o enleiramento 
(lavoura de l ?  ano) ou então 60 a 90dias antes do plantio para áreas iá cultivadas. 

Quando a quantidade do calcário a incorporar não ultrapassar a 4.0 toneladas. reco- 
mendase aplicá-lo totalmente antes da 19 aração, ou seja. ap6s o enleiramento. 

Caso contrário, recomendase incorporar metade com a l a  aração e o restante com a 
2a gradagem. A profundidade de incorporação deve ser em torno de 20cm. 

I 
5 - ADUBAÇÃO DE CORREÇÃO: 

No caso do Distrito Federal, recomenda-se dois tipos de adubação de correção, ou reja: 

5.1. - Adubaçio Corretiva Total 

E recomendada em áreas de I ?  ano, em que se utiliza a.cultura do arroz apenas para 
aberNra inicial do cerrado. sendo que nos anos subseqüentes são exploradas outras culturas 
como:Soja, Trigo, Feijão, etc. 

Nesta SiNação se prevè a adubação conforme o quadro abaixo: 

A) QUADRO 1 - RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO CORRETIVA TOTAL 

OBSERVAÇÃO: - Textura media = de 15 a 35% de argila 

NIVEL NO 
SOLO 
(PPMI 

- Textura argilosa = acima de 35% de argila 

- No campo. a classificação granulometrica do solo poderá ser feita com auxilio de 
testes rápidos virando identificar, pelo tato e pela vista. a proporção das frações de argila. 
limo e areia grossa. 

Para verificar a proporção da argila toma-se, na palma da mão. uma porção de terra 
(aproximadamente 5 gramar), juntando-se um pouco de água (algumas gotas) em quantidade 

TEXTURA DO SOLO Ni"EL NO 
SOLO 
(PPM) 

ARGILOSA 

Textura do Solo 

Argilor. ou 
Textura MMia  

K 2 0  - kglha 
- 

TEXTURAMCDIA 

P205 - kglha P205 - kgha 



suficiente para se conseguir, com auxilio dos dedos da outra mão. uma "massa" bem uni- 
forme e consistente. 
- Se a "massa" for plástica a muito plástica. pegajosa a muito pegajosa e formar filamentos 

finos que podem ser recurvados em argolas, sem quebrar ou quebrando-se, o solo 6 de 
TEXTURA ARGILOSA. 

- Se a "massa" não 6 muito plástica. nem muito pegajosa, e pouco áspera ao tato e formar 
filamentos alongados e imperfeitos. nunca recurvando em argola. o solo 6deTEXTURA 

Micro-nutriente - Recomenda.se aplicar zinco na proporção de 4 - 6kgIha. em forma 
de Sulfato de Zinco ou Óxido de Zinco. 

A adubação da correção deve ser feita antes do plantio. sendo os fertilizantes distri- 
buidor e incorporados uniformemente em todo o terreno. 

Fontes de Fórforo: Podem ser utilizados tantoos fosfatos solúveis em água (supersim- 
ples. rupertriplo). como os solúveis em ácido cítrico a 2% Ifosfato de rocha, termofosfato, 
etcl. dependendo da disponibilidade e do custo da unidade de P205 de cada fonte. 

5.2. - Adubação Corretiva Parcial 

Outra alternativa para correção de fertilidade. pode ser empregada, aumentando.se a 
adubacão de manutencão no sulco de plantio. Ao final de aluunr anos. devese atinsir o 
merm; efeito da corrkão total, quando iealizada no primeiro ano de planiio. 

O parcelamento pode ser realizado de acordo com a disponibilidade de recursos do 
produtor. 

Quadro 2 -ALGUMAS RECOMENDACOES DE ADUBAÇÃO CORRETIVA PARCIAL * 

N? de Anos 
Fósforo P205 Kglhalano Potássio K20 Kglhalano 

Coneeo Manuteneo Correção Manuten~ão 

OBS. (+I - Considerando um sola com O - 3 ppm de fósforo, O - 25 ppm de potássio e 
teor de argila 40%. 

I 

Para correção da fertilidade do solo. duas fontes de fósforo podem ser utilizadas: 
fontes solúveis e menos solúveis. 
Ex. Fontes solúveis - 

Superforfato simples. Superforfato triplo, Hiperforfato, etc. 

Fontes menos rolijveir -. 
Fosfatos de rocha (Fosfato de Araxá. Patos de Minas, etc.1 

6. - PREPARO DO SOLO 

O preparo do rolo será efetuado de acordo com as diferentes situações: 



6.1. - Área de 19 Ano (Rec6m-dermatadar) 

ARAÇAO PROFUNDA 

Uma arqão profunda. com implemento de discos, incorpora os materiais de corre- 
cão do solo a uma maior profundidade. proporcionando melhor desenvolvimento do sistema 
radicular das plantas e possibilitando maior resistencia das plantas aos rigores do veranico. 

PRIMEIRA GRADAGEM PESADA 

Recomenda-se. para facilitar a catgão de raizes, destorroar o solo e incorporar restos 
vegetais. 

Toda vez que o rolo 6 revolvido deve-se fazer a catgão de raizes. C uma das operações 
mais onerosas. pois os Cerrados, de modo geral. apresentam grande quantidade de raizes. 
Assim, a não catação irá prejudicar a semeadura e a colheita mecanizada. 

A cataçao deverá ser efetuada. de prefetencia. na época seca com rastelo acoplado ao 
trator OU manualmente. 

GRADAGEM NIVELADORA 

Proporcionará um melhor nivelamento do terreno e a eliminação de ervas daninhas 
por ocasião do plantio. 

6.2. - Areas de 2: Ano: 

Onde já foi cultivado com Arroz ou outra cultura no ano anterior, 6 recomendado o 
seguinte preparo do solo: 

ARAÇAO 
Deve-se alternar a cada ano a profundidade das argões para que se evite compactação 

do solo. A aração deverá ser efetuada a mais profunda porsivel. 

GRADAGEM PESADA 

Imediatamente após a aração, a gradagem pesada revolverá algumas raizes remanes- 
centes do ano anterior e destorroará o rolo. 

CATAÇAO DE RAIZES 

Deverá ser realizada, caro reja necessário 

GRADAGEM NIVELADORA 

Deverá ser realizada uma, logo ap6s a gradagem pesada e outra. antecedendo o plantio. 
Ar gradagenr niveladoras. devem ser feitas cortando o sentido da maior declividade do ter- 
reno, ou, quando possivel. em nível. 

6.3. - Area de 30 Ano: 

A arqão poderá ser feita com grade de dircos ou grade aradora. rendo que nos anos 
seguintes, tem-se mostrado interessante a alternáncia er,tre grade e arado. 



7 -PLANTIO E ADUBAÇÁD DE MANUTENÇAO 
Estas operações serão realizadas simultãneamente cwn smeadeira-adubadeira. tra- 

cionada por trator. 

Variedades Recomendadas: 

Usar sementes fiscalizadas, com poder germinativo igual ou superior a 80% 
Indica-se as seguintes variedades: 
- De ciclo curto: IAC-25, Pratão Precoce. IAC-164 e IAC-165. 

- De ciclo médio: IAC-47 e IAC-5544. 

Tratamento de Sementes: 

As sementes antes do plantio deverão ser tratadas quimicamente a fim de que se tenha 
uma lavoura com um bom aspecto em seu estágio inicial. 

Recomenda-se os seguintes produtos para tratamento das sementes: 

- Aldrin + TMTO 1400 g de Aldrin 40 + 300 g de Rhodiauran. por 100 kg de 
sementes). 

- Carbofuran (Furada" 350-F, na base de 1.25 P em 100 kg de sementes) 

NOTA: Os produtores deverão ser sempre alertados sobre adequado manuseio dos pro- 
dutos químicos. 

Erpawrnenm, Densidade :Profundidade: 

O espaçamento e densidade do plantio deverãoserconforme a quadroaseguir, devendo 
a profundidade se situar em torno de 3 a 5cm. 

QUADRO 3 

40 cm I 45 sementeslm ( 40 rementeslm I 

ESPAÇAMENTO 

35cm 

45 cm I 54 sementerim 1 45 rementesim I 
50 cm 1 60 sementerlm 1 50 rementerlm 1 

DENSIDADE 

A densidade é recomendada para 100% de poder germinativo. portanto, o thcnico deve 
corrigir. o número de sementes para este indice. Nestas condições. a gasto previsto é de 
35 a 40 kg de sementes por hectare. 

VARIEDADES PRECOCES 

42 rementerlm 

Cpaca do Plantio: 

VARIEDADES M ~ D I A S  
- 

35 rementerlm 

Recomenda-se o plantio em nível. no período de 15 de outubro a 15 de dezembro para 
variedades tardias e até 30 de dezembro para variedades de ciclo curto. 

Com obietivo de se evitar o veranico ffiocomum nessa região, recomenda-se parcelar o 
plantio em duas ou tres epaar. jogando-se com cultivares de ciclos curtos e medio. 



Adubação de Manutene:  

Existem duas situações diferentes para os produtores de Arroz de Sequeiro do PAD-DF 
e regiões vizinhas: 

la-Adubação de manutenção para as lavouras cujos solos foram completamente 
corrigidos no primeiro ano. segundo a análise de rolos. 

2a-Adubação de manutenção para as lavouras cujos solos foram parcialmente corri- 
gidos no primeiro ano, segundo a análire de rolos. 

A primeira situação prev6 que seja plantada a cultura de Soja nos anos seguintes. A 
adubação de manutenção para Arroz deve obedecer à seguinte dosagem por elemento: 

10 - 40 - 30 kg de N, P205 e K20, respectivamente por hectare. 

Na segunda situação a adubação de manutenção ser6 mais carregada a fim de que uma 
parte supra as necessidades da planta e a outra contribua para a correção. repetindo-se a prá- 
tica. ao longo de mais 3, 4 ou 5 anos. Neste caso utilizar-se-á 10 kg de N, 120.1000~ 90 kg 
de P205e 65.55 ou 50 kg de K20 por hectare respectivamente. Ver Quadro n? 2. 

OBSERVAÇ~ES: 

1. Caso não tenha sido adicionado, por ocasião da c o r r ~ ã o  do rolo, o zinco deve fazer parte 
da fórmula comercial, na dose de 4 a 6 kg de Znlha. 
2. Finalmente, até os 40 dias após a semeadura, num ano onde as precipitações pluviomé- 
tricas são bem intensasdurante operiodovegetativodo Arroz. quando então, provavelmente. 
oodera ocorrer deficiência de N. 6 recomendada uma adubacão nitrosenada. em cobertura. 
na proporcão de 20 kg de ~ l h a ' n a  forma de Sulfatode~mbnio, ou ;m pulverizações, utili- 
zando.se Urbia diluída em Bsua a 5%. com adevida orientação técnica. Não fazer aplicacões 
nitrogenadas sob condições de veranico. 

8 -TRATOS CULTURAIS 

8.1. -Controle de Ervas Daninhas: 

No primeiro ano. se houver necessidade. fazer uma limpeza das brotações, manual- 
mente. 

A partir do segundo ano. manter a cultura no campo ate 45 dias após a germinação 
através de cultivos mecânicos. com uso de carpideiras ou cultivadar. Pode-se utilizar, ainda 
controle químico com uso de herbicidas conforme quadro na página sewinte. 

8.2 - Pragas da Solo e Parte Abres 

PRAGAS DO SOLO 

al Cupins ou Termitas -Syntermesspp: 

Diversas espécies de cupins, principalmente Synfermes spp, são consideradas como 
Drasas importantes da cultura na sua fase inicial e intermediária. devorando a raiz e preiudi- . - 
cando a fisiologia ou "rtand", pela morte de muitas plantas. São insetos de coloração branca 
ou creme, quando jovem. Na forma adulta, tem o carpa alongado, de coloração desde o 
amarelo até o marrom. 

bl Lagarta Elasmo (Broca do Colo) - Elasmopalpus lignosellus 

Tambbm conhecida como Lagarta Casulo. 



DOSAGENS E EPOCA DE APLICAÇAO DE HERBICIDAS 

RONSTAR Oradiuon 2.0 -4.0 Pr6rmr<O(nc!. ~ ~ i i ~ ~ ~  ip6. a icmrduia i11 

125x1 m imerolwi. dar ewor dani. 
"h-: bar. rwdirõo. * umi- 

STAM í J I  Prwanil 10.0- I2.O Pd%.mr$&rria Avliu, 20 din *>&o plmtio 
l35XI ai qu.nda n em- daninhn 

n l i r c i m i  c- 2.3 parn da 
l0lh.r . ! 

WOML 
COMERCIAL 

HERBATOX I Pondimrtbolin 1 2.5-9.6 1 hdomrrenr i i  Aolisir logo ali* o p l~nl io  
Im-E 15021 I doarrol. 

NOME 
GINERICO 

2.4 - 0 + 2.4 - 0 
STAM F - 34 

TV;,., .p,r.r niiiar *ma< 

O adulto é uma pequena mariposa com envergadura ao redor de 20nim. Ar lagartas 
quando desenvolvidas medem cerca de 1.5crn. 

DOSAGENS 
LITROSIU 
PRODUTO' 

FORMULADO 

MACHETE 

Tem cabeça escura e a co lora~ão d o  corpo <inicialmente amarelada com uma linha 
rosada na face dorso-lateral. passando no  dorso a verde.azulado. A face ventral 6 clara e 
a dorso pode apresentar outras colora~õer. N o  corpo apresenta um revestimento de dirni- 
nutos pêlos. 

As lagartas quando molestadas reagem violentamente. com movimentos rápidos. 
Os ovos são depositados no  rolo. narharter e na folhagem. Apbr a eclosão.ar lagar- 

tas deslocam-se para o cola da planta onde fazem u m  orificio, penetrando. por ele. no  caule 
e abrindo uma galeria. 

Constróem no  solo um abrigo que se liga com a galeria d o  caule. Esse abrigo é formado 
de teia. grãos de terra e outros detritos e para ali a lagarta se dirige quando ar plantas são to- 
cadas. 

Em ataques intensos que podem ocorrer nos anos mais secos, o "stand" da cultura 
pode ficar bastante prejudicado. 

A parte central dar plantas atacadas secam e são facilmente destacadas d o  resto da 
planta. 

c1 Lagarta rosca - Spodoptera ornitogali 
- A g e t i s  ypsilon 

São lagartas que vivem no  solo. à noi te se alimentam d o  coleto de plantas tenras, 
provocando seu tombamento. Praticamente todas as c u l t u r a  são atacadas por esta praga. 

Controle: aplicar Carbaryl 1.5% no' sulco antes d o  plantio i100 kglha) ou pulverizar 
Methomyl 90% PM à base de 0.5 kglha n o  rolo ao lado dar plantas caso haja necessidade 

CPOÇA DE 
arLicnçAq 

APLICAFAO E 
OBSERVAFIO 

Bulxloio 
158.9%1 

4.0- 8.0 Pr#rnci*nri i  Aplicar Irno q b s  o plnlio 
do "rol. 



de controle após o plantio. Em hortas pode-se usar i ras feitas com fubá 11.0 kg), Triclor. 
fom (20gl e água. formando pequenas bolas que são espalhadas pelo campo infestado. 

PRAGAS DA PARTE A ~ R E A :  

a) Formiga raúva - Atta sexdens rupropiloi? 
Isaúva limão) 

- A tta laevigata 
Isaúva cabeça de vidro) e 

- A tta capiguara 
Isaúva das pastagens) ' 

As duas primeiras cortam plantas de folhas largas e a terceira corta gramineas. 
Controle: o método mais eficiente é o emprego de iscas a base de Dodecacloro que 

devem ser postos perto dos olheiros de alimentação I10 g por m2 de sauveiro). ObtPm-se 
a área do sauveiro multipliwndo~se o maior comprimento pela maior largura da área de 
terra solta. Os olheiros de alimentação podem ser facilmente reconhecidos porque neles 
vão dar os "carreadores" por onde as formigas carregam ar folhas. 

Estas iscas não devem ser aplicadas quando o solo está úmido ou está para chover. 
Neste caso pode-se usar inseticidas pó (Methomyl 1.5% PS, Parathion 2% PS), aplicar com 
aplicador de p6 nos olheiros sobre a terra solta, na dosagem de 10 g por m2, sendo que 
109 são aplicados com 5 bombadas. 

bl Formiga quen-quen -Acromyrmexspp 

Estas formigar. também conhecidas como "boca de ciwa", por juntarem c i r o  ao redor 
dos olheiros de seus formigueiros. lembram pequena raúvar. Seus formigueiros tém 1 ou 2 
panelas. Para combatê-las usam-se iscas microgranuladas à base de Oodecacioro ou pode-se 
fazer uma isca com farinha de mandioca 110 kgl, açúcar I1 kg). Carbaryl PM 40% l200gl e 
água suficiente para molhar a mistura: esperar a farinha "inchar"e depois espalhar pela área 
infestada. 

C) Lagarta Mede-Palmo - Mocis latipes 

Também conhecida por "curuquiré dos caoinzais". 
O adulto 6 uma mariposa de coloração cinza. com 42 mm de envergadura. Faz a pos- 

tura sobre as folhas, sendo o periodo Ple incubação entre 7 a 12 dias. As lagartas alimentam- 
se de folhas, devorando-as. No seu maior tamanho medem 40 mm de comprimento. sendo 
facilmente reconhecíveis pelo seu caminhamento "medindo palmo". 

São de cor verde, com estrias longitudinais pretas e amareladas e cabeça ovalada. O seu 
controle deve ser efetuado quando aproximadamente 50% da área foliar estiver comida. 

d) Lagarta militar - Spodoptera frugiperda 

O adulto é uma mariposa de 35 rnm de envergadura, com asas anteriores pardo-escura 
e posteriores claras esbranquiçadas. A lagarta é de cor verde. atingindo 45mm no seu maior 
tamanho. Na parte frontal da cabeca. nota-se duas estrias formando um "y" invertido. O 
~er iodo  DuDal é oarrado no solo. Devora ar folhas. deixando.=$ reduzidas Ar nervuras. Ar . . 
lagartas se transformam em criráliar a poucos centimetror de profundidade. Os ovos são 
depositados em camadas superpostar na página superior e inferior da folha. 

e1 Broca dor Colmor - Diatraea saccharalis 

A "Broca da Cana" pode atacar o arroz. perfurando o colmo onde faz galerias, em 



geral de baixo para cima. As panículas das plantas atacadas ficam chochas w manchadas. 
O adulto é uma mariposa de 30 mm de envergadura. de cor parda clara. A lagarta 

B de cor branca ou pontuações escuras atingindo 30mm de comprimento. 

f l  Percevejo do Arroz - Oebalus spp 

Esses percevejos sã? conhecidos ainda pelos nomes de "frade" e chupão. Sugam os 
grãos ainda verdes, na panicula em desenvolvimento, t0rnando.a chocha. Os adultos medem 
9mm de comprimento, de cor castanha. 

g) Cigarrinhas 

São insetos sugadores que medem de 30 a 10 mm de comprimento, apresentando 
diferentes coloracõer e ocorrem na cultura desde o início até a fase final. 

Hd vdrias erpecer pertencentes ar famílias Cercop dae IDeoes flavoprcral. Oelphac dae 
ISogaroder onzocolal. Ccrcodelidae IExrlionus obscunnerves, Bolcherha sp e Hortens a -1. 
Estas são as espécies mais frequentwnente encontradas atacando a cultura do arroz. 

CONTROLE DE PRAGAS DO SOLO E DA PARTE AEREA: 

Controle de Pragas do Solo: 

Para o combate das lagartas rosca e elasmo, proceder da seguinte maneira: 
a1 Manter o solo totalmente livre de plantas durante os 15 a 20 dias que antecedem o 

plantio e fazer a semeadura em solo úmido. 
b) Fazer aplicaçóes de produtos químicos. em caráter curativo. nos focos iniciais de 

infestação. usando-se inseticidas clorados. fosforados e carbamatos nas dosagens recomen- 
dadas pelos fabricantes. 

Controle de Cupins: 

Utilizar sementes tratadas com Aldrin 40 PM a razão de 5gikg de sementes nas áreas 
muito sujeitas ao ataque desses insetos. 

Dar formigas saúva e quemquem: 

Logo após o desmatamento e antes da aração, utilizando-se. pó e fazendo-se um 
repasse com isca durante o período seco. Aplicação de inseticidas 3 base de Heptacloro. 
na forma de p6. insuflado no formigueiro, na iazão de 60 g/m2 de terra solta na superfície 
da formigueiro. Pode também ser usado o nonacloro, dodecacloro e Aldrin. na forma de 
isca. nas dosagens de 50 a 10g1rn2 de formigueiro. 

DO PERCEVEJO DO ARROZ, CIGARRINHAS E LAGARTAS: 

Empregar inseticidas forforador e carbamator nas dosagens recomendadas pelos fabri- 
cantes. O controle deve ser feito quando aproxi,madament~ 50% da área foliar estivercomida 

PRINCIPAIS DOENÇAS 00 ARROZ: 

a1 BRUSONE - Pyricularia Oryrae cav. 

a mais comum e prejudicial doença do arroz de requeiro, onde ar condições são 
mais favoráveis ao desenvolvimento da doença. 

Os prejuízos se fazem sentir principalmente na queda de produção. qualidade e peso 
especifico dos grãos. 

A Brusone ataca folha. colmo, raquir, ramificacaer da panicula e estruturas florais. 
O sintoma típico aparece nas folhas em forma de manchar alongadas e fusiformes. cincunda- 
das por um halo amarelado. inicialmente de cor pardo e posteriormente com centro acinzen- 
tado. 



O ataque no colmo pode ocorrer nos entre-n6s e em n6s. Quando há ataque no pri- 
meiro n6 da panícula, antes do enchimento dos grãos, há o aparecimento de panículas 
esbranquiçadas com todos os grãos chochos. 

Quando a Brusone ataca após a formação do grão, pode haver quebra no local ata- 
cado, originando o sintoma de "pescoço quebrado" devido ao peso da panicula. 

FATORES QUE FAVORECEM AO DESENVOLVIMENTO DA DOENÇA 

1. Elevado grau de um.dade relativa ao ar (90%) 
2. Temperahra entre 25 e 290 
3. Excesso de adubacão nitrooenada 
4. Adubação desequilibrada 
5. A falta de 6gua. 

b) HELMINTOSPORIOSE - Helrninthosporim Oryzae 
Breda &Haan 

É também conhecida por "mancha parda" 

Os sintomas tipo manchas. aparecem mais comumente nas folhas e nas glumas. Nas 
folhas as manchas são ovaladas ou alongadas de cor pardo-escura e pardo-avermelhada, 
podem tomar coloração cinzentada no centro. Nas glumas as manchas são pardoescuras. 
podendo atingir os grãos. 

Esta doença aparece geralmente durante ou após o estágio de floração. 

c) CERCOSPORIOSE - Cercospora Oryzae - Miyake 

A doença é tambem conhecida por "mancha estreita da folha". Apesar de muito 
comum, a cercosporiose não causa muitos prejuízos, pois geralmente ocorre no fim do 
ciclo da cultura. Aparece também na 6poca da matur.%ão. 

Quando ocorre de forma severa. causa morte prematura dar folhas e prejudica a qua- 
lidade do grão. 

A doença se manifesta mais comumente nas folhas, podendo aparecer na bainha. col- 
mo e nas bracteas florais. Nas folhas ocorrem manchas alongadas, lineares e estreitas de 
coloração pardo.avermelhada podendo surgir manchar com centro claro. 

CONTROLE DAS DOENÇAS 

1) Variedades Resistentes: 

6 a maneira mais segura e econõmica de controle das doenças. Contudo. devido as 
dificuldades de conseguir variedades que rejam resistentes a todas elas, o controle dar doen- 
cas deve ser realizado :través dar seguintes medidas: - 

-Plantio completado no mínimo período possivel; 
-Plantio deve ser feito no sentido contrário à direção predominante do vento; 
-Manter, se porrível, barreiras de mato entre as áreas plantadas; 
- Evitar desequilibrior nutricionair; 
- Evitar doses excessivas de N; 
- Uso de sementes sadias (sendo possível, utilizar sementes fircalizadasl 

2) Contmle Químico: 

-Tratamento de sementes: 

Recomenda-se 1,l g de TMTOIkg de semente (Rhodiauran 1.5 g do produtolkgl, 
1.3 g de Benomillkg de semente IBenlate 2.5g do produtolkgl: 



-Pulverização com produtosquímicos: 

Recomenda.se para controle de brusone 1 pulverização quando da emissão de par?(- 
culas ( - 5%das paniculas emergidar). 

Para as outras doenças não se recomenda pulverização. somente o tratamento de 
sementes. 

PRODUTOS QUIhICOS E DOSAGENS PICONTROLE DE BRUSONE: 

- Benlate 50 - 500 glha 
- BLA-5 - 1 litrolha 
- Hinoran - 1 litrolha 
- Kazumin - 1 litrolha 
- Kitazin por emulsão - 1 litrolha 
- BIM 75 - 30Oglha 

A colheita do arroz deve ser realizada quando a umidade dos grãos estiver entre 18 a 
22%. ou quando 213 do cacho estiver maduro e, pressionandos com a unha. os grãos ainda 
verdes da parte basal do cacho ofereçam resistència a pressão. 

A colheita mecsnica deverá ser realizada no período mais seco do dia. < feita por má- 
quinas automotrizes ou acopladas a um trator que realizam simultaneamente o processo de 
corte e trilhagem do arroz. 

10 - SECAGEM 

A operação de secagem deve ser feita logo após a colheita. em secador intermitente. 
O teor de umidade do grão seco deve ser de 12 a 14%. devendo-se iniciar a secagem 

em uma temperatura de 40-50°C e não ultrapassar a 80-90°C. Para o caso de grãos dertina- 
dos a semente. a temperatura final não deve ultrapassar a 55OC. Antes de fazer a descarga 
do secador, a temperatura deverá ser diminuida até 60°C. Antes de se proceder a secagem. 
é importante determinar-se a umidade dos gráos para o cálculo do tempo de secagem. Os 
grãos devem passar par um conjunto de pré-limpeza antes de entrarem para o secador. pois 
as im~ureras aumentam o temrio de secaqem. devido ê absorcão de calor pelas mesmas e. 
além do mais, provocam uma secagem deficiente. Ao  término da secagem devemos determil 
nar a umidade dos grãos. 24 horas após, porque estes ficarão sempre em equilíbrio com a 
umidade relativa do ar, e logo após a secagem, este equilíbrioainda não foi estabelecido. 

11 - ARMAZENAMENTO 

O agricultor deverá dispor de condições para a armazenagem temporária do produto: 
local seco. arejado e protegido contra, principalmente a ação de insetos. 

Nos períodos de altas temperaturas e umidade relativa há uma predisposição maior 
para o ataque de fungos. bactérias e insetos. Para o combate de gorgulhos e tracas. deve-se 
fazer expurgo à base de forfina por ser menor perigoso para manuseio a nível defazenda. 
c condicionado sob a forma de tabletes ou comprimidos. Usa.se 1 tablete para 15 sacos ou 
1 comprimido para 3 sacos. Deve-se deixar durante 2443 horas e retirar o lençol plástico 
da pilha e deixar o armazém aberto para ocorrer a ventilação. 

Recomenda-se também fazer um tratamento com produtor ê base de MALATHION 
a 2% usando 1 kg para uma tonelada de grãos. Não se recomenda o uso de produtor clo- 
rados quando o material armazenado se destina ao consumo, devido seu efeito residual. 

Nota: 
Para o ccmbate de ratos usar raticidas w inseticidas fosforados dissolvidos em água. 



12 - COMERCIALIZAÇAO 

Através d e  Coopera t ivas  ou à Comissão d e  F i n a n c i a m e n t o  d a  P r o d u ç ã o  

13- C O E F I C I E N T E S  T ~ C N I C O S  P A R A  ADUBAÇAO C O R R E T I V A  TOTAL 
(Dados  por hectare1 

O S . :  HIM i hora mdguini: DIH = d a  homem: L - litro; kg - quilo. 

OUTRAS INFORMACOES: 
Fai considerado p a r i  cilculo de deimaiamenfo cerrado m a i o :  conrtrucio dç te r iso  
de bise larga. CalCirio. quanlidldc m d i a  utilizada para f x i l i ddc  de cltulos: a*- 
bagaCio ~ o r r e f i v l  oarcial. considerado o a r i  solos de Icxwra m6dii: friramcnfo de 
mmcnlcr usar 28Og da Aldrin 40% TMTD 25% inletkidaurar 120gda Manocro- 
twhoi: lunpicidi usar 209 da Kawgamvcinuha. 

Para I i r w i i ~  gue %c dcltinam a ~ruduc5o de a m ~ n t n .  incluir no item wnEos errdi. 
c - k d s  planeas atipica. ga%tando 2.5 D:H por hectare. 

ESF'ECIFICAÇAO 

A I  ~NVESTI~~EN~OS:  

11 SERVIÇOS: 

1.1 - D~rwbdda mecinica + enleirsmtn!~ 
1.2 - ~ ~ ~ a ~ i ~ d ~ ~ ~ i ~ . ~  
1.3 - Conrervaga'o do rolo 
1.4 - Frete de calcirio 
1.5 - Freta fertiiirana 
1.6 - Di<trihlicdo deralcdr/o 
1.7 - Diltritmicio do fertilizante 

21 INSUMOS: 
2.1 - caicdrio 
2.2 - Adubaçiodecorrcçto: . P205 

. K20 

. ZnSO4 

81 CUSTEIO: 

11 INSUM05: 
1.1 - Sementes 
1.2 - Fertilizante4 - 3 0 -  16+ Zn 
1.3 - Defensivos: . tratamentode sementes 

. inseticidaplplinta 

. fungicida PIPI~~I 

. tormicida 
1.4 - Sxaria 

21 SERVIÇOS: 
2.1 - Aracio 
2.2 - ~ra4ag.E come 
2.3 - Gradawm niveladora 
2.4 - Limpezado terreno 
2.5 - Contiolc a formigar 
2.6 - Tratamentode ~cmenier 
2.7 - Planiioa ndul>aç<io 
2.8 - Aplicac50 de detcnsiuor 
2.9 - Freta fertilizante 
2.10 - colhritamecdnica 

31 PRODUÇÃO: 

UNIDADE 

HlM 
DIH 
HIM 
t 
t 
HIM 
HIM 

t 
kg 
kg 
k9 

ilp 
kg 
kge lw  L 
k9 
h 

HIM 
HIM 
HIM 
DIH 
DIH 
DIH 
HIM 
HIM 

HIM 

w 

QUANTIDADE 

4.5 
4.n 
2.0 
2.5 
0.256 
1.2 
0.8 

2.5 
160 
50 
26 

40 
140 
0.28 
0.12 
0.02 
0.5 

3 
1.5 
3 
2 
0.5 
0.2 
1.0 
1 .O 
0.14 
0.8 

27 



13.1. -COEFICIENTES TECNICOS PARA ADUBAÇÃO CORRETIVA PARCIAL 
(Dados por hectare) 

r 0  conr0riri* , . . r - n  n J.vnii.ri.",,r.iiiUnd" ro"«ntioI .<. . i i~"*i".r i .p.  C . i d i " . i  ,i" .J.<<.i"*<. .i ,.i.",.. Ir I n n .  
ar... n &".h .rii.ii.....,.r,"wrirU..iirr."<~ i.i,.ii.ii.". i. ,unii,.. I.?.inii.<"u . ' * q  r r i n <v. . ~ V I O i B >  
I",' J.... I l"p. .U"nlr .oiun.r  i,nr*i.... :l,r.ririwii< u n i  

~ S P ~ C I I I C A ~ A O  

i\, INVEITIMINTlni 

I ,  SERVISOE: 
I I - Dtrrubxlini=*iri r .n8iriminto 

I 2  - C i I ~ i a d . i i i . " .  

I I - Conirrr*ii do roto 
I - í i a t e d ~ r i l c r i o  

I.5 - í i ~ l . f e i l i l i i i r i i i  

1.6 - D ~ i 2 r i b i i r ~ d i c i k l i i o  

I 7  - Di8ti ibi icbdoier?~lizinn 

2, INIVMO*: 

2.1 -Cib*io 
2.2 - Adub5b&cWr*b:  . S20S 

K20 
. z*04 

81 CUSTEIO: 

O INIUMGS: 

I . ,  - S m n < i i  

1 2  - rer2iliinl.4 -30- 18 + in 
I., - Difimiro.: . ,r . irmradrYmin<E. 

. inw<~rid.~,,iiiiin" 

. f"wkida9,v,*"ts 

mrrnrida 

1.4 - s.c.,;. 

21 SERVIS-: 

2.1 - A r * i o  

2.1 - G l i d v m  r-. 
2.3 - Grrdipm nivr ldori  
2 6  - I.mp..Ou ,i,,.". 

2.5 - Cmnirols i tarminsr 

2.8 - T ~ a l m ~ n l ~ d l  sem.nWs 

2 7  - PI.n!io< .dubgla 
1.8 - A d u x i o  dr d ihnr i ia  

>.O - F i s f i  l ic#l i iui<.  

2 - 0  - Coih.i,~mxh*, 

II PRODUSAO: 

UNIDaDE 

HIM 

D/" 
H/M 

HIM 
HiM 

*O 

L I  

LP 

4 
rP 
4 
L P i l W L  

rp 
k9 

HIM 

HIM 

biIM 
O," 

DiH 
D/H 
HIM 

HIM 

HiM 

$c 

OSCAO 
Y»INI)s 
ouhvr. 

4.5 

1.0 

2.0 
2.5 
O,>* 

1.2 

0.8 

2.5 
120 

yl 

z 

40 
140 
0.28 
0.I2 
0.02 

0.5 

1.5 
1 
2 
0.5 
0.2 
1 .o 
1.0 
0.14 

0.8 

27 

OPCAO 
YflIINOI 
O U A ~ T .  

0.115 

80 

35 

PPSAO 
P/< ANOS 
OUANT. 

0.85 

60 

2 1  

OI'gdo 
P f i  ANOS 
ouarir. 

0.70 

50 

20 



PADRÕES PARA A PRODUÇAO DE SEMENTES DE ARROZ 

1 - A semente a ser plantada: 

a) A semente Básica I ou II será plantada para produzir a Fiscalizada ou Comercial. 
b) A Genética ou Básica será plantada para proauzir a Básica 11. 

2. Requisitos do Campo: 

O arroz não estará qualificado para semente se for plantado em terra que tenha 
produzido'arroz durante as duas últimas colheitas, salvo se a última tiver sido proveniente 
de semente Básica do mesmo cultivar. inspecionada e aprovada para semente. 

3 -Manejo da cultura antes da inspeção: 

a) Só pode ser cultivada uma variedade de Arroz em cada Drooriedade. exceto em 
casos específicos, se 6rgão Fiscalizador autorizar o contrário. 

bl c necessário retirar as plantas indesejáveis e as fora do tipo. 
C) As sementeiras. ar leiras e os diques de irrigação, que contornam o campo, devem 

ser preparados com atenção especial a fim de evitar as misturas mecânicas que podem ocorrer 
antes e depois da semeadura. Os diques divisórios não devem ser cortados por canais de dre- 
nagem. Todo o equipamento deve ser minuciosamente examinado. para verificar se contem 
grãos de arroz. que podem ter sido levados pelas rodas do trator, nas plataformas dos cami- 
nhões, nas semeadeiras, ou por qualquer outro equipamento usado na preparação de semen- 
teiras e na ocasião de semear a lavoura. 

Deve ser evitado o deslocamento de equipamento desnecessario atravcs dos campos de 
sementes. antes e após a semeadura. Em geral, durante o armazenarnento. alguns grãos soltos 
ficam presos nos sacos; para evitar misturas, é aconselhável limpá-los cuidadosamente. antes 
de carregar o veiculo que transportará o produto ao campo para semear. 

4 - Inspeção do Campo: 

Será feita. no mínimo, uma inspeção oficial no melhor estágio de desenvolvimento da 
lavoura. gnter da colheita. para verificar a existência de misturas varietais. 

5 - Padrões do Campo: 

a) GERAIS: 

Isolamento -OS campos escolhidos para a produção de sementes devem estar rigorora- 
mente separados dor campos vizinhos, através de um dique. estrada ou canal. A distância 
minima entre estes campos deve ser de 6 metror. isto se ocampo vizinho for plantado com 
semeadeira mecânica. Se for plantado com uma semeadeira de lanço, a distância minima será 
de 15 metros; se plantado por meio de avião, paralelamente 2 0  lado dc um campo para 
semente. a distância mínima será de 30 metror. Se for semeado por avião. perpendicular. 
mente a um campo para semente. a distância mínima será de 400 metros. Se qualquer um 
dos lados de um campo estiver tão próximo do vizinho, que não corresponde às distâncias 
acima mencionadas, a dita parte deverá ser colhida antes da inspeção final. ou arada. para 
destruir o plantio. O não cumprimento desta exiggncia fará com que o campo inteiro seia 
reprovado. 



( * ) (Aeschynomeme virginica), (Sesúania spl, (Caperoni Palustris) e (Rhynocospora corni. 
culatal. 

FATOR 

Outros cultivares ou forado tipo 

Arroz Vermelho 

Arroz Preto 

Ervas Nocivas 

I .i I Outras ervas invasoras. 
Molestias que afetam a qua- 
lidade da semente ou trans- 
missiveis atravbs da semente, 
que pode ser controlada 
pelo seu tratamento. 

6 -Como manipular ar sementes: 

O arroz. que está sujeito à aprovaçáo para semente de qualquer categoria. nãodeve ser 
armazenado a granel. após o beneficiamento. Caro haja umidade excessiva na semente por 
ocasião da colheita. é aconselhável recá-Ias dentro do  pr6prio saca. Pode ser usado um seca- 
dor de grãos a granel. desde que rejam romadir medidas especiais no sentido de evitar mir- 
turas: medidas estas aue incluirão: 

' 1. Uma unidade de secagemde autolimpeza, aprovada pelo inrpetpr. 
2. Transportadores horizontais de autolimpeza. 

MAXIMO PERMITIDO EM CADA CATEGORIA 

3. Elevadores que possam ser limpos facilmente. 
4. Depósitos cujar paredes interiores rejam lisas, sem rachaduras e de fácil limpeza. 
5. Quaisquer outros lugares no secador. ande possam ocorrer misturar. devem ser 

aprovadas pelo inspetor. 

Todo equipamento de limpeza. classificação e tratamento está sujeito aos regulamentos 
acima mencionados e devem também ser aprovados pelo inspetor. 

FISCALIZADA 

0.005% 
1 em cada 

20.000 

0.005% 

zero 

zero 

zero 

BASI CA I 

zero 

zero 

zero 

zero 

zero 

7 -Amostras: 

A aprovação final para ar categorias Básica I, Básica II ou Fiscalizada depende da aná- 
lise das duas amostras abaixo. que devem ser retiradas de cada lote: 

a1 O agricultor deve comunicar ao rupervisor da região onde ele reside. assim que os 

BASICA 11 

0.001% 
1 em cada 
1 .ooo.ooo 

0.001% 

zero 

zero 

zero 



lotes estiverem beneficiados e prontos para a comercialização. Um inspetor do 6rgão Fixa- 
lizador recolherá então, no mínimo, 5 kg de amostra de pelo menos 20% dos sacos do lote, 
que serão descascados para verificar a existcncia de arroz vermelho e arroz preto. Os padrões 
para o arroz vermelho e preto são: 

bl Além desta amostra, uma outra contendo. no mínimo, 1 kg de sementes de cada 
lote será submetida à análise num laboratório autorizado. 

FATOR 

Arroz Vermelho 

Arroz Preto 

BASICA I 

zero 

zero 

BASICA 11 

zero 

zero 

FISCALIZADA 

2 grãos em cada 
5 kg 

zero 





PARTICIPANTES DO SISTEMA DE PRODUÇAO DE ARROZ 

01) Paulo José de Swza Ferreira 

02) Emivaldo Pacheco de Santana 

03) Juarez Ribeiro de Oliveira 

04) Humberto Eusthquio Teixeira 

05) Renilton Santos Guimarães 

06) Alipio Correia Filho 

07) João Pereira 

08) Dimas Vital Siqueira Resck 

09) Nei Antonio Schneider 

10) Irineu José Balbinot 

11) Celestino Ivo Golfetto 

12) Antonio JosB Guadagnin 

13) Arlindo Getulio Golfetto 

14) Ana Amélia Gomes Soares 

15) Marcos Vinicius Ansani 

16) Aloisio Gamarano Fernandes 

17) Eimar Vieira de Almeida 

18) Alberto Baéta dor Santos 

19) Nortor Victor Sampaio 

201 Edson Labato 

211 Evane Ferreira 

221 Ivan Paulo Bedendo 

EMATER-DF 

CPACIEMATER-DF 

EMATER-DF 

EMATER-DF 

EMATER-DF 

CPAC 

CPAC 

CPAC 

PRODUTOR-PADIDF 

EMATER-DF 

PRODUTOR-PADIDF 

ALEMPLAN-BARREIRASIBA 

PRODUTOR-PADIDF 

PLANAGRO-DF 

EMATER-DF 

EMATER-DF 

EMATER-DF 

CNPAF (EMBRAPA) 

COOPAIOF 

CPAC 

EMBRAPAICNPAF 

EMBRAPAICNPAF 






